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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 2 

 

A CRIAÇÃO SERÁ LIBERTADA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o 

fogo do vosso amor.  

 Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado.  

 E renovareis a face da terra. 

 Senhor, nosso Deus, fonte de todo o bem, que hoje, mais uma vez, nos 

concedes a graça de nos reunirmos em Teu nome, pedimos-Te que ilumines o 

nosso coração para que possamos acolher tudo quanto nos queres transmitir 

através da Palavra que vamos escutar. Ensina-nos sermos verdadeiros 

“Discípulos Missionários, semeadores de esperança”. Por Cristo nosso Senhor. 

Ámen 

 Pai nosso…  

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Romanos 8,18-30 

 

 A Carta aos Romanos, de onde foi retirado o texto que acabámos de escutar, 

foi escrita por Paulo provavelmente a partir da cidade de Corinto entre os anos 

52 e 53. Esta carta é, provavelmente, a última escrita por S. Paulo. 
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 Depois de ter terminado a evangelização da parte oriental do império 

romano, Paulo decide visitar as comunidades cristãs de Roma antes de encetar 

o caminho do ocidente onde pretende prosseguir a sua missão de 

evangelização. Esta Carta, que antecede a sua visita a Roma, dirige-se a todas 

as comunidades cristãs de Roma e procura a comunhão e reconciliação entre 

todas elas. 

 O texto que acabámos de escutar começa por fazer um apelo à confiança: 

“Estou convencido de que os sofrimentos do tempo presente não têm 

comparação com a glória que há-de revelar-se em nós” (v.18). A glória de 

Deus, que se há-de manifestar no futuro, será sempre superior a qualquer 

sofrimento do tempo presente. 

 Se o texto escutado nos fala da confiança, ele também faz um apelo à 

esperança: “De facto, foi na esperança que fomos salvos” (v.24). Esperança 

que a criação tem em ser “libertada da escravidão da corrupção, para 

alcançar a liberdade na glória dos filhos de Deus” (v21). 

 Da confiança e esperança passamos à certeza de que “também o Espírito 

vem em auxílio da nossa fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir, 

para rezarmos como deve ser; mas o próprio Espírito intercede por nós com 

gemidos inefáveis” (v26). 

 O texto termina com um convite feito compromisso: “Porque àqueles que 

Ele de antemão conheceu, também os predestinou para serem uma imagem 

idêntica à do seu Filho” (v29). O mundo criado por Deus anseia e necessita do 

testemunho de vida dos filhos de Deus. É pelo compromisso e testemunho dos 

cristãos que o mundo será “libertado”. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Ao ler as cartas do Apóstolo Paulo, todos nós nos deixamos contagiar com 

o seu entusiasmo e ardente desejo evangelizador. Ele é, com certeza, um 

homem movido pela esperança. Após se ter dedicado ao anúncio do Evangelho 

no Oriente, o Apóstolo decide dedicar a sua missão à evangelização do 
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Ocidente. Para isso necessita do apoio dos cristãos de Roma. Nada nem 

ninguém conseguia parar este seu desejo de levar o Evangelho a todo o mundo 

e a todas as pessoas. É a universalidade do anúncio do Reino de Deus. Não tem 

fronteiras e todos os povos são destinatários da Boa Nova do Evangelho. 

 O encontro de hoje tem como tema “A criação será libertada”: “Estou 

convencido de que os sofrimentos do tempo presente não têm comparação com 

a glória que há-de revelar-se em nós. Pois até a criação se encontra em 

expectativa ansiosa, aguardando a revelação dos filhos de Deus. De facto, a 

criação foi sujeita à destruição - não voluntariamente, mas por disposição 

daquele que a sujeitou - na esperança de que também ela será libertada da 

escravidão da corrupção, para alcançar a liberdade na glória dos filhos de 

Deus. Bem sabemos como toda a criação geme e sofre as dores de parto até ao 

presente” (vv 18-22). É da escravidão do pecado e da corrupção que a criação 

será libertada. 

 Paulo tinha vivido a experiência do sofrimento. Quando escreveu esta 

Epistola já tinha passado por muitos sofrimentos devido à sua fé e à forma 

como procurava ser fiel à sua missão, mas também tinha consciência que ainda 

o esperavam muitos sofrimentos antes da sua entrega definitiva através do 

martírio. Ele tinha a consciência de que todos os sofrimentos presentes não se 

podem comparar com a glória futura que se há-de manifestar. Paulo fala da 

glória da manifestação de Deus que todos ansiamos e desejamos e a certeza da 

Sua revelação é maior que qualquer sofrimento pelo qual possamos estar a 

passar. Não devemos deixarmo-nos vencer pelos sofrimentos mas sim viver na 

certeza da glória que Deus. É esta certeza da presença de Deus nas nossas 

vidas, feita esperança, que nos deve orientar e na qual queremos caminhar. 

 É a esperança e a certeza da presença da manifestação da glória de Deus 

que anima a sua missão evangelizadora. A confiança e a esperança andam 

unidas em S. Paulo. É esta manifestação gloriosa de Deus que a criação, tal 

como nós, também aguarda, deseja e espera.  
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 Mas para esta espera necessitamos da força do Espírito Santo. Ele é que nos 

ilumina e nos conduz a Deus. Ele é que nos ensina a rezar e a viver em 

comunhão com Deus, com os irmãos e com a criação. 

 O Santo Padre na sua mensagem para a Quaresma de 2019 intitulada: «A 

criação encontra-se em expetativa ansiosa, aguardando a revelação dos filhos 

de Deus» (Rm 8, 19), fala desta esperança que o mundo tem na manifestação 

da glória de Deus: “Se o homem vive como filho de Deus, se vive como pessoa 

redimida, que se deixa guiar pelo Espírito Santo (cf. Rm 8, 14), e sabe 

reconhecer e praticar a lei de Deus, a começar pela lei gravada no seu 

coração e na natureza, beneficia também a criação, cooperando para a sua 

redenção. Por isso, a criação – diz São Paulo – deseja de modo intensíssimo 

que se manifestem os filhos de Deus, isto é, que a vida daqueles que gozam da 

graça do mistério pascal de Jesus se cubra plenamente dos seus frutos, 

destinados a alcançar o seu completo amadurecimento na redenção do 

próprio corpo humano. (…) “Por isso, a criação tem impelente necessidade 

que se revelem os filhos de Deus, aqueles que se tornaram «nova criação»: 

«Se alguém está em Cristo, é uma nova criação. O que era antigo passou; eis 

que surgiram coisas novas» (2 Cor 5, 17). Com efeito, com a sua 

manifestação, a própria criação pode também  «fazer páscoa»: abrir-se para 

o novo céu e a nova terra (cf. Ap 21, 1).” (Papa Francisco, Quaresma 2019) 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Depois de termos escutado e refletido este belo texto de S. Paulo aos 

Romanos podemo-nos perguntar. Que nos pede o Senhor hoje a partir do 

mesmo? 

 Em primeiro lugar que saibamos, nas nossas desilusões, fracassos e 

sofrimentos, viver na esperança da manifestação gloriosa de Deus. “Foi na 

esperança que fomos salvos” (v 24). Não nos devemos deixar vencer pelas 

vicissitudes, mas sentir a presença de Deus em todos os momentos da nossa 

vida. Somos chamados à esperança.  
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Em segundo lugar, Paulo convida-nos a confiar na presença e força do Espírito 

Santo nas nossas vidas. A não confiarmos só em nós e nas nossas capacidades, 

potencialidades, mas em dar espaço e tempo à ação do Espirito Santo nas 

nossas vidas e na nossa história. “O Espírito vem em auxílio da nossa 

fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir, para rezarmos como deve 

ser” (v 26).  

 O terceiro convite presente no texto que hoje refletimos é que não tenhamos 

medo de nos comprometermos com Jesus Cristo. Ele deve ser sempre a força e 

o motor do nosso compromisso cristão. Servir o Evangelho, a Igreja e os 

irmãos como verdadeiro testemunho da presença de Deus em nós. 

 É o Senhor quem dá a força para vencermos os obstáculos e as vicissitudes. 

Não devemos ter medo em nos comprometermos com o anúncio do Evangelho. 

Deus cuida dos seus, daqueles que chama e envia. Devemos, pois, viver como 

filhos de Deus, deixando-nos guiar pelo Espírito Santo e praticar a lei de Deus.  

 Como afirma o Santo Padre: “a causa de todo o mal é o pecado, que, desde 

a sua aparição no meio dos homens, interrompeu a comunhão com Deus, com 

os outros e com a criação, à qual nos encontramos ligados antes de mais nada 

através do nosso corpo. Rompendo-se a comunhão com Deus, acabou por falir 

também a relação harmoniosa dos seres humanos com o meio ambiente, onde 

estão chamados a viver, a ponto de o jardim se transformar num deserto 

(cf. Gn 3, 17-18). Trata-se daquele pecado que leva o homem a considerar-se 

como deus da criação, a sentir-se o seu senhor absoluto e a usá-la, não para o 

fim querido pelo Criador, mas para interesse próprio em detrimento das 

criaturas e dos outros.” 

 

5.  ORAÇÃO  

  

(Podemos rezar em simultâneo) 

 

Senhor, fazei-me instrumento da vossa paz. 

Onde houver ódio, que eu leve o amor 
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Onde houver ofensa, que eu leve o perdão 

Onde houver discórdia, que eu leve a união 

Onde houver dúvida, que eu leve a fé 

Onde houver erro, que eu leve a verdade 

Onde houver desespero, que eu leve a esperança 

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria 

Onde houver trevas, que eu leve a luz. 

Ó mestre, fazei que eu procure mais 

 consolar do que ser consolado 

 compreender do que ser compreendido 

 amar que ser amado. 

Pois, é dando que se recebe 

É perdoando que se é perdoado; 

É morrendo que se vive para a vida eterna.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


